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Primo Carnera acaba de ingressar no cinema 
A GRACIOSA MEXICANA ... "Voando para o Rio" A NOVIDADE DE HOLLYWOOD 

e as mentiras da 
R. K. O. 

Quando, ha cêrca de dois mezes, estiveram no Rio dois cinematographistas n o  r t e­americanos, filmando aspe­ctos nossos para um filme que se estava preparando nos Estados Unidos, fomos os primeiros a Jazer certos reparo!/ á acção daquelles cinematographistas, pela fal. ta de criterio na escolha dos aspectos que elles filmavam. E avançamos a dizer que estavamas fartos de "vôos•· 
e esperavamos, desconfiados, a pellicula. Chegados a Hollywood os aspectos daqui, téni surgido ali varias questões sobre os personagens que nesse filme figurarão. Primeiramente, trabalha­riam nelle Lupe Velez e Raui. Roulien. Optima escolha. Appareceram, porém, as destntellfgencias. Questão de nacionalidade. Rou.lien era brasileiro e Lupe mexicana. Não serviam. E Lupe foi substttutda por Ginger Rogers. E Roulien será substituído por Gene Raymond . .ir�.:.i.;11,,.;;�, ... ,,. .. .. � G� .• g.,,, é mais alegre e Gene sabe tocar piano . . Conversa de americano. Lupe Velez é urna das figu ­ras mai.s alegres do cine-1r..a . .. E Raul Roulien sabe tocar piano muito melhor que Raymond . Emfim, esperemos. "Voan­do para o Rio", já sabemos, será mais um "vôo" em cima do carioca . . 

Qual será a verdadei­

ra Crawford ? Lupe Velez, a artista mexicana que está actual7nente sob I Maureen O' Sullivan demonstra um novo modo de expôr o contrato com a Metro-Goldwyn-Mayer , á beira da maravi- Em .. The Danclng Daughter", retrato de seu galã. Johmiy Weismuller apparecerá breve-lhosa piscina de sua residencia de Beverly Hills nova Producçào de Joan Crawford mente, com Maureen, numa sequencia de "Tarzan", --- t>ara -a Metro-Goldwyn·Mayer, ---------------- -----
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tras vinte e tres usarão uma mae ·  
cara ldentloo ao rosto de mrs. 

O R I T A L A G E c,awto,d. 

Lco Tracy 11a.s11.a.va dum la-.!•> movlmenlo!-l !nvoluntarlo!-4 fnco 
para outro no extremo do seena c-om as mã.os. 
rk> onde e11tava sendo filmada sut1 "Durante º" meus annoe dE'I 
nova prO<lucçi'lO M'I'urn Back Th,. theati-o acostumcl-mt- de tal tor­
Clock" nos e11tul1011 da .\1etro- ma a.os gestos, quo 1:1c converte­
Goldwyn-Mayer. O ·cnmeraman" ram num habito do qual não pos­
lhe linha pedido que rcstrlnglssl' 90 me dc�fa7.er. Constituem par­
MCUH gestos durante uma certa te tã.o lntt·i:::rl\Hte do minha lnter­
NCCna para quc a camara pudcsi,;p prcta<:ã.o como p. entoai:ã.o da VOl' 
filmar um anglo dlrrlcllllmo. ou a expressão facial. Quando 

"Gostaria multo de podf'r res- 0l'I hra<;os começam a se mover. 
tringlr meus gel'ltOl'I f<C ls!JO mo sei que estou compenetra.do dn 
f•lS..'IC possivel", res mungou Tru- sccna, e quando me esqueço de que 
cy. "Mas se o angulo desta sc�na taço .ll'<'Htol'I durante o dialogo ê 
depende de t<'r cu quê con�erv.u qua.ndo meu papel está b('m pa ra 
as mãos quietas, temo muito que r-,(•r Interpretado deante da cama­
ficaremos a�1ul o dia todo p;1r� ra., Se ntUl 1>ercebo que estou ta• 
conseguir que saia bem. E pro• zcndo �€!1it0s,. n. ac<:do se acerctt 
vavelmcnte minha acção saira da r(>,;,.lldn.dc· tanto quanto 5CJ::>. 
terrivcl, se me prohjbem de ter posslvcl. 
acção com minhas mãos" l"m amli;o tne cham<1u pelo te-

,, Pa ra mim, os movimentos da lephone outro Jla e cu comeeel 
mii.o ou do bra<;o JC!lo como o,; a explicar-lhe -uma ,icena de "Turn 
sh;nae.<J de pontuacã.o na machi- Back· The Clock". Suppunha-se 
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do volume num apparelho radio , tf'S <iuo eu dC!l!l(I por isi;o esta\'a 
graphlco. Quando pronuncio umr 1 ))atendo com o.!J punhos na mesa 
exclama<;f10 de surpreza. no dia , f' nrrancand•> nl'I tolhas da lista 
logo, meu braco se: levanta com 1< 1 do telephone cmquanto relatava a 
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1,�. Quanto mal!1 forte talo, mn! .. mc'<Íbq memt gcstoA!'' 

Joon serviu de modelo para a 
mascara, esculpturada· exactap 
mente com sua.s feições. A ques-

Joan Craw/ord 
tão é, sem duvida, adivinhar 
quem é a verdade.Ira Joan, que 
traba.llla ao lado de Clark 0able 
nesta prod ucção. 

ROBERT MONTGOMERY ACHA DIFFICILIMO 

INTERPRETAR UM CARRANCUDO 
Interpretar 10n carranc1uk> é uomcry &aiu. de .aua co•tu.meu·n 

11ma elas eofaas maia dlf/iccia para canictcrização . 
.1l ontgomcrv. "Sotttralmcnte, eu detl'&to fl per� Diariamente, ·mio lmvortn q111io 8011agcm. ,.\/a., gosto do paJid". alegre e brh1calh<io JlontoonH·q, c/1.u(' dlt'. Afinal ,te conta&, dev, &e .t(',i/is11c, tinha QIH' fazer uma .,cntir-s1, pena clum homcni que • carrcrnea ,,ara cu1par('CCr dca11t<' dn dcma.,iado CC{J() parn t.•cr que te,n macl1ina eincmatoqraphiea. t11do O q1,c 1wdc dc.�ciar no .tnun Assim rcq11cria 8C1' i,a1,cl, rfl rto. 1,:ntlio tambn1i cld-1tu· um,, t,Wrldo rab11iN1to ('/l't A�TO?'lll:J: OflJJOrt,rnidaric vara tmrillr meu L:LVGUAGB, q11c /oi /lllnarlo r('- tr11lmlho, .,ubmrrgir 1ninha proprl,., cc11tc,ncnt(' 1icla ,Hctro-C:oldu-1111- w·rso1111lidarl,· ,11011 1m,it>I cotn1)l,. Jta:vcr, e no Qtrnl aJ111arccc ao ((l(lr> tr,mn1tr rlfl/crc,1tc. N1io c11w e11 de llclc,i J1a11cs, &ob a dircc('(io de .tr•ja uma &CC1ttdl1a humana, ,l'l/1., B. 11. Grif!ith. tl()&so &orrir, llc t·,·z <:m quando". « E.tte é o 11a11cl ,nai& tlil/icil (fllt o 1r,,n.m,, flo q11r1 11 t1ot.•a pr0tl1. 
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",1/as 11c1tlc papel, tire (flU' 11r1·- •·•"t •n•· •tr • •s mal;; /r·,,,. ,,.,, 

maneec,. todo o trmr)() eo1n u,na Urris. lfó,p1·1t11: JJll ·a , •n,:ll awr. 
cnrranea apesar etc Jlías J1n11ea ser fdleitladt• 'murital .rn/foea1la pelt, 
tiio nieioa e alegr,.. Minll(I 111di- forte 11n•11sc"io tfo domlticiçtio nw 
nação tiat11ral de intcr,Jrf·tar é ln- terna. 
trorluzir no filmr um 1io1u·o rir "Por um ltulo, 11Ento•me /cli::, ...-m 
frivolldadc&. como geralmente façtJ. bit, JH'f'lctr l'St<' po,icl eo1no U'i'II 
e Jazer earrta., 1ior troz dos 011- pt·r• ··o c.rt·m111<J ,lo ,,,w o ,narlrfo 
tros. illa11 desta vez. tiuc qur me ro ,i,irtmlo n<lo th'vt· ser", aeere& 
constranorr e llUttl'ntar firme. cc,,to1, Jfontomn<T/1, •· t ,n a oi 1l 1 

O pcrsOnllgem, u11i doa lncf/icn- q1u· muitas c.,,1011f1s lc,·ar<io ,t(."U, 
::e& da familia J/al/{lm <la J>CÇti rle mnri,fos para c,.,.,11.,tlr esta vrodu...­
lto&e Frankct1, é o primeiro papd ('li0 . e apo11tarcio a r,wr<ll no n • 
ef11ematoqra1>hieo co11t q11e Mont- {lrctso ptira cn&al ,. 

h 



2 O F I L M E  ----- ---------------

O F I L M E  
Rollaot'ií.o: Rua. do Canno, :W 

1 Afmo . .  . 
Avul;io . . . . . . . . 

Nu.mero atrtur.ado . .  
10$000 

$200 
$400 

A redacção n:io assume res· 
J)()1isallllldalle 1)('-los arUgos de· 
vlclamente asslgnndos. 

Toda. a. corres1>0ndcucla de,'C 
M:r dirigida a Anlonlo P. Pre!t• 

. t.08, dlréetor-gerente. 

M A R L E N E  

A D A  M A C A G Y  
(.D.;poc.11�1 1mn� O FILlJ.1�) 

Abrindo certa vez um "Clne cuidado em proteger e exaltar a 
Mundial", lemos esta verdade in- estrella. 
teressante: Quanto ao pbyslco da artista ai-

- "Se Joseph Von Stem- lemã, que O$ i::eus arautos diziam 
berg tivesse dado a Phylls superior ás linhas felinas e adroi­
Haucr o papel de cantora de ravels do corpo esguio de Greta 
"Anjo azul", Marlene Dletrich Garbo, não podemos deixar de sor­
alnda estaria Ignorada nos seus rir ante o contra.censo da compa-
c-abarets berlinenses". ração. 
E é a verdade. Marlene é visualmente quaren-
Sem o genial dJrector russo, a tona. Gorda, de cadeiras largas e 

allemã. banal não teria alcançado pernas finas. 
o seu lnvejavel posto no cinema. Como as pernas são bem tor-

Mas não ba nada de extraordl- neadas, ena as ex.bibe A saciedade. 
na.rio nisso. Todas as carreiras No emtanto, nada têm de notavel 

'-------------' têm de começar de algum modo. as suas extremidades Inferiores.  
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E' nosso corres1>011deutc e.S· 
�AI nos Estados Unidos u 
81". Joio Prestes. 

MADOS Marlene? com o corpo. Dolores dei Rio ta.m-

A. caricatura é a mat.s suggestiva A lntelllgencia da reclame lnl- be:� não se póde negar a Intel-
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que a crítica vulpina. A caricatura tau O mundº Inteiro para os cine- o cuidado de disfarçar as exu• 
tem o ctom de ampliar o grotesco, mas onde se exibia "Marrocos". bera.nelas superiores com plumas, 
colher as imagens através das re- E nós, que somos "fans" enthu- e bôas de pennas. E' um recurso 
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8Crtn'da por lentes cuia proprieda. sternberg. sempre que leve de cantar em 
de é objectivar apenas as escurri- E desde á primeria. apparição scena de palco. Em "Marrocos" e 
lfdadu do mundo. Mas, quando da allemã. no filme, ella ficou "Venus Loura". 
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definida: uma cópia Mas o nosso olbnr dissecador 

que o arti8ta eschemattzou uma , . . G . bo, mas uma copia descobriu que ella não lem o me. 
impressão peculiar á sua receptivi• :nfehz, 1�erior, sem a dlstlncção nor slgnal de clavicula á mostra.  
da.de. Assim como tCXW Poeta re• mconfund1vel da estrella da Me- E quando o collo de uma mulber 
flecte o mundo segundo o seu tem. tro, sem aquelle seu "quê" lndefi- é cheio até esconder de todo as 
peramento, o caricaturista subfe- nível e unlco. claviculas, essa mulher, coitada, ctlva os aspectos que lhe ferem a Nota-se a preoccupação da Dle• tem pelo menos centro e trinta 
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su�� ��c!:C: l:i��-�s 
d
men;res gestos centlmetros de busto. 
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anto ao rosto, lnsignificantls-

/"9laterra a maioria do.s motivos Outros filmes vieram de Mar Testa bombe:1da como um bahu' ��n:r;:,. e:a 
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Juimorismo nos acontecimentos in. ecção de Von Sternberg, e o seu mulata, malares salientes. Olhos 
tcrnacionaes, tão certos estão os ----------------------
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e em outra.s republicas ainda muito 
se e,;rplora a �arlcatura subordinada 
ao &ptrito das legenda.s. Na Fran-
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buscam motivo nas complicações 
polttiéas. 

Quem verdadeiramente leadera, 
no momento, o meu ver, o movi. 
mento caricaturcsco é o Mexico. 
Na terra dos aztcca.s opera-se uma 
renascença que deslumbra e faM:i• 
na : alf o sentido da revolução at­
Unglu á medulla do povo, e o povo 
sabe estimular e consagrar os seus 
authenticos representantes no do. 
minto da arte . Os Estados Unidos, 
alf pertinho, não se deixam conta­
gia.r por esse benefica influencia . 
Mutto o sentimos. Porque o apro­
ueitamento dessa irradiação espiri• 
tual teria, por meio do cinema, 
uma divulgação mais intensa, e 

con..sequentemente um valor educa. 
Uvo s;uperior. 

O, desenh0s animados já con­
quistaram a sympathia da.s pla­
téa.s. Mesmo cingindo-se ás versa. 
tUidades da /abula para uso da 
Smaginaçdo Infantil, elles têm o 
·dom de provocar o riso sadio, de­
vido á destreza com que os calun­
ga.., stfo traçados. Mas a persisten. 
cia com que os desenhi8tas se ap­
f')Ucam a rotular repetidos e/Jeitos 
comicos acabou 'J)Or restringir a 
perspectiva das suas possibilidades. 
Bftectivamente o desenho animado 
,elude que o caracterizasse o pro: 
posito de parodiar ou c,,iticar a.s 
cof.sru modernas, se tornaria um 
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'rante .  Se não .se trata de indispo• 
''.ttçdo das Ligas de Moralidade, os 
Dt.mev podem e devem tentar, 
doravante, e:r:ercer a sua habilidade 1cm transfigurar casos e typos, co­
mo, 'J)OT e:r:emplo. as calças do se-
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.nhof Piccard e outras coisas en­
graçadas. 

• JOPFRE. 

- Alice \Vhlte assignou um con-
• «ndo de longo prazo com a Uni• 
'vt.rsa.I. Seu primeiro pa.ptl será 
com Cht'ster Morris, na. supet­producçio "Kld Gloves .. . 

ASMA - BRONCHITE 
Cura radical, 1>0r proce880 novo. 
Dr. A, .MARTINS - Especlallsta. 
.t'.\,SSEMBLii::A, 88 - 2• - 1'elcl)ho­
ne 11-3213- De 1 iís fl - Entra-

da pela O'ptlca BrllBII 

Proseguimos hoje, dando des­
empenho á ardua missão que 
tomou a si O FILME. incenti· 
vando calorosamente os brasi· 
lelros e flnalmente os homens 
de bôa vontade, a coo�rarem 
com os seus valorosos esforços na 
formação do cinema nacional 

Uma vez que já são evidentes 
os factos que concretisam de 
maneira indlscutlvel, a sua mar­
cha realizadora, apenas, torna· 
se lndispensavel que outros ele­
mentos vontadosos se alllem aos 
que já vêm vencendo as etapas 
mais difflceis, para chegarmos 
á finalidade gloriosa. 

A idéa da formação do ecra.n 
nacional, é merecedora do apre· 
ço dos que têm amor ás colsas 
nacionaes e será por isso. por s1 
mesma, força impulsionadora 
da sua realização. 

Tal idéa, se a examinarmos 
sob o ponto de vista economlco. 
tel·a·emos, consultando os nos­
sos vitaes interesses e se sob o 
opnto de vista didatlco. isto é 
educativo, tel·a·emos concor­
rendo para o aproveitamento 
das qualidades artistlcas dos 
brasileiros. que se slntam dese· 
josos de fulgurarem como astros 
da tela. 

Os brasileiros, como é prover­
bialmente sabido, são dotados 
de lntelligencia, que os tornam 
capazes para diversos misteres 
da actlvidade humana, mais que 
qualquer outro povo. Portanto 
serâ de grande utilidade que, 
cedendo aos impulsos do dyna­
mismo mundial, a exemplo dos 
outros paizes. vermos figuran­
do breve, entre os ecrans mun· 
diaes. o ecran brasileiro,. 

E' indispensavel que esse em· 
pr-ehendimento patriotico mere· 
ça o apolo efficlente dos diri­
gentes do paiz. para melhor ob­
Jectlvação do ideal de vermos 
plasmadas aos olhos do unlver· 
so todas as bellezas naturaes,• 
ao par das fulguraçes dos nos· 
sos astros na representação das 
cousas nacionaes. 

Camargo. na mesma. occasião 
em que se estréa va. no 'fheatro 
Municipal, a Companhia Lyrtca 
e.s�rangeira. E.5sa dist1ncção. pa -
t�nteada, demonstra a prima­
zia, em que devemos collocar as 
cousas nacionaes. 

_Mais uma vez renovamos que 
nao temos o proposi to de com 
is.:50. excluir das n�s coglta­
çoes a quasi sempre indispensa· 
vel collaboração dos estrangei­
ros. Ao contrario, pensamos em 
recebel-a sempre com sympa· 
tia todas as vezes que nos fôr 
dada de bõa vontade. 

A proposito disto, lembramos 
um filme que assistimos ha pou­
co tempo, producçá-0 editada 
por uma companhia americana· 
o que vimos deli e desde o en • 
r-edo, enscenações, movimenta­
ções, musicas e cantos. bem es­
tranhos aos costumes dos ame· 
ricanos do norte . . .  Algum tr.e.-
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emorla. 

A Allemanha e a Austria, que 
se completam formando hoje a 
grande nucleo mundial germa· 
nico. que alnda sentem as 
consequencia.s da grande guer· 
ra, sempre fortes e tenazes como 
foram, não se deiraram vencer 
pelos so!frimentos, ainda ante 
os imperativos das transforma­
ções. formaram o seu ecran pa­
ra plasmarem aos olhos do 
mundo, através a tela. os seus 
costumes ancestraes e tradições 
gloriosas, ao som das canções 
bohemias de Goethe e das val­
sas sentimentaes de Franz 
Lehar . 

Els. pois. a prova concluden­
te de que a celluloide é nos tem· 
pos hodiernos para um paiz o 

mais efflcien te melo demonstra­
tivo de seu valor aos olhos do 
mundo . Assim, tambem, pensou 
o grande Duce. 

Gualberto CUNHA. 

CURA DA PYORRHtA 
Sem tnJe<.-tiio e sem dôr 
Fónnula. e PN>CfflSO do 

Dr. Hugo Sll1o'a. 
OINE [MP'ERIO - Sa.la tJ . s• 

Tel. 2-0228 

E' opportuno que daqui lem­
bremos uma vez que foi notavel 
o facto, de uma alta autoridade 
bras11e1ra ter comparecido ao 
Theatro Casino. em que era le­
vada â scena a magistral peça 
nacional. "Deus lhe Pague", do 
festejado theatrologo Joraty ''------------' 

sem vida. Sobrancelhas horrl­
veis, sem art� nem graça de traço. 
Só a bocca é bonita, com lindos 
dentes . Mas aem a expressão fas­
cinante da bocca feia de Greta 
Garbo. 

Uma cousa, entretanto, é ado­
ravel em Marlene . A voz, a ma­
neira. de cantar. Principalmente 
quando canta em francez. 

Nós fazemos questão de não 
perder filmes della só para ouvil­
a cantar. Só cantando ella conse­
gue fazer esquecer que é copia 
para se tornar, vantajosamente, 
original. 

Só cantando ella consegue ter 
personalidade. 

Que artista estupenda seria 
Marlcne Dietrich se não pensa.s..c;e 
em imitar Greta Garbo! 

NO DOMINGO, NO 
MEYER ... 

E na manhã dourada d e  domin­
go ultimo, eu encontre, Ivan Villar, 
no Meyer. 

T cmo branco. 
Gravata preta. 
Gentil, com aquella physionomia 

sympathica de quando nos appare­
ceu cm "Canga Bruta", convidou­
m(! a um chopp, e lá nos fomos es­
conder num barsinho das proximi­
dades. 

E falamos de tudo, de corridas, de 
football e finalmente no cinema. 

L(!mbrci-me da Cinédia . .  
penetravel. 

E rindo, agcitando a gravata, lvan 
Villar me foi di:::endo . . .  - breve, 
vocês vão ver que filme lindo . . .  A 
Carmen e o Adhemar andam num 
alvoroço enorme. vão ser toma• 
das as primeiras scenas do "Cêo de 
Marambaia". 

Você vae ver que f,ta lmda . . .  e 
depoi s, synchronizada. Nada de dis• 
cos, como na "Ganga Bruta". 

O Mauro vae ser o director do 
filme. 
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naturalmente a sua estrella. 

Sorri. 
Hilvia descoberto, mcsperadamen• 

te, o que ha muito dese1ava saber. 
E o "Céo de Maramba,a" por ahi 

vem . . .  
E que céo ! E que estrellas ! 
Agora, queremos ver a filmagem. 
Será .is escondidas, como sempre ? 
Que tal, Carmen ? 
O que diz, Adhemar ? 

FAUSTO UNS. 
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V A R I E D A D E S  
Norma Shearer é uma Criatura 

extremamente vaidosa. 
Que o diga o feliz figurinista da 

Metro, que não teve mãos a medir 
quando lhe avisaram de que era 
11ecessario crear modelos para Nor­
ma Shearer em "Strangers mau 
kiss".  

O figurint.sta ao terminar os seus 
trabalhos para esse filme declarou 
que 1ámais havia trabalhado tanto 
para vestir uma estrella l 

E elle não se terá aborrecido com 
o excesso de trabalho.  Vestir uma 
mulher como Norma Shearer, em­
bora aturando.lhe as exigencias, 
deve ser muito mais agradavel do 
que fazer um collete para o sem• 
pre cordato Oliver Hardu, por 
exemplo . . .  

A sala de mu.tfca de Joan Craw­
ford é uma creaçdo muito original. 
As paredes estão cobertas de pa• 
pels floridos de côres alegres. Al­
gumas cadeiras, de estvlo colonial, 
espalhadas por todos os lados e, 
num canto, vf!-se um pequeno pia­
no branco com candelabros de me­
tal lato11ado. 

A combinaçdo de córes que do. 
mina nos aposentos da celebre co­
mtca de pernas c0111prlda.s Char� 
lotte Gree-nwood é verde claro e 
prata. Os reposteiros são de moiré 
côr de amora e fazem contraste 

com a tapeçaria verde e prata do 
divan. Charlotte é muito commo­
dlsta, por i8so, nas paredes do seu 
apartamento, ha duas peça.s cheias 
de prateleiras e um arma rio. Lam. 
podas de ct11stal opaco dão uma 
luz muito suave em tudo . . .  

As paredes da sala de Greta 
Garbo são forradas de brocardo de 
ouro. As cortinas e os reposteiros 
de damasco azul-saphira e o mo­
bilario consiste de um dívan, duas 
cadeiras, uma escrivaninha e uma 
estante de livros ricamente escul­
pida. O unico objecto de adorno 
que se vé é um lindo espelho de 
tres faces, que abre e fecha do 
mesmo modo que uma porta fran. 
ceza . . .  

Greta Garbo adora o sol e passa 
longa.s horas e:r:pondo todo o corpo 
a seus raios vivificantes. 

Gosta muito do mar e tinha 
ido habitar ás margens de Sa,ita 
Manica logo de chegada á Califor­
nia, mas renunciou depois ás 1)7'0• 
:r:lmidades do oceano devido ao 
ruido incessante das ondas ataca­
rem seus nervos. 

Habitou depois Beverly Hills, 
nas alturas que separam Holluwood 
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viou•nos o numero de setembro Quando se pensava que ella des­
de "Cine Mundial", a conhecida posaria John Gilbert, imaginou-se 
revista cinematographica ,edi- que iria evoluir, pois fez algumas 
tada em hespanhol, em Nova appariçóes na sociedade, 1evada por 
York . Como é notorio, "Cine Gilberz, que aprecia muito a vtda 

Mundial" tem grande divulga- m
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ri:::a ção em. todas as partes do para filmar, faz lembrar uma le6a. 

mundo; mórn�ente nos patzes na ;aula, pois não cessa de andar 

sul.americanos, e isso attrlbut· de u,n para outro lado, dominada 
se á sua magnifica apresenta- pelos nervos. Acabada a scena, vae 

ção, pois suas paginas inserem sentar.se em um canto, um velho 
artisticas photographtas, uma :��:�d�ttr�� ������ h�b��� 
pagina inteira em rotogravura, esperando o proximo round. 
o-ptimas collaborações e inédito Hollywood não é para ella senão 
noticiaria. um melo de realizar seu sonho 
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apreciar interessantes chroni- um lago encantador nas prorimi­
cas de Miguel de Zarraga, Luts dades de Stockolmo - para ahi 
Antonio Vega, Don Q . e Fran· residir mai.s tarde • • •  
cisco J . Ariza, sobejamente co- Bem dif/erente das outras todas J 

nhecidos nos meios cinernato· BEBÉO. 
graphtcos dos Estados Unidos . . __________ _ 

Dentre as numerosas photo­
graphias, destacam-se as de 
Miriam Jordan, Janet Gaynor, 
Adrienne Ames, Lyda Robertt, 
Ginger Rogers, lrenne Dunne, 
James Cagney, John Boles -
como sempre, uma noticia gra­
phica para alegria dos "/ans'' 
de nosso patricio Raul Roulten. 

A' parte esse material jâ 
mencionado, "Cine Mundial" 
de setembro publica uma das 
mais arttsticas photographtas 
que se tem visto em publica­
ções do genero trata-se de 
uma realização das irmãs G . ,  
que apparecem numa das ul­
timas producções da Universal. 

As secções: A mulher dean­
te do espelho, Perguntas e res­
postas, As crianças, Sciencia 
domestica, Graphologia e Noti· 
ciario mundtal, estão, como 
sempre, desenvolvidas. 

Quanto á &ecção de modas, 
em Hollywood, como é habitual, 
prima pelo esmero com que é 
Jeita. 

OARNERA ENTROU 

PARA O CINEMA 
Primo Carnera, que recente­

mente ganhou o campeonato mun· 
dia! de box de Jack Sharkey, ap­
parecerá com Max Baer, um dos 
que lhe desejam disputar o t.ltulo. 
em "The Prlzeflght.er and the 
Lady".  Este novo filme da Metro­
Goldwyn· Mayer será produzido 
brevemente. com Baer e Walter 
Huston nos prtnc!J:)8.es �is. 
Carnera e Baer sen\o vistos em 
acção numa das scenas da htsto­
ria. 

MODELADORES, CINTAS, SOU. 
TIENS-GORGE, LINGERIE 

... 

. . 
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(THE REBEL) 
PERSONAGE�S 

Severtn Anderlan Luls Trenker 
Er'cka Blederer . .  Vllma Banky 
Cap:ta!n Leroy . Victor Varcont 
!\f.lgjstrado Rlederer . .  Paul Blldt 
A mãe de Anderlan . .  Olga Enge 
A irmã de Anderlan . Erlck9 

Dannhotr 
General Ell'ot 
George Blrd 
John Haskell 
Samuel F:ctds. 
Louis Klein 

Arthur Grosse 
Relnhold B�rnt 

Emmerlck Albert 
Luts Oerold 
. Hans Klein 

ca de papel e de uma prensa, 
com o fim de fazer cartas c!r· 
culares aos 11eu:1 compatriotas, 
nas quaes lns'ste no appello que 
lhee fizera na capella. 

O capitão Leroy, tendo notado 
uma luz nos aposentos do magis­
trado Rlederer, paM ali se d"rl­
i;e, encontrando Erlcka soz!uh3 
no gabinete. Tttmbem elle estft 
enamorado d:i joven. Emquanto 
ali se encontra, dA com os olhos 
r.,J ultima circular que r:cára na 
i,rensa, e, a despeiLO dos rogoe 
de Erlckka, chama a guarda. Um 
tra:dor denuncia o refugio nas 
montanhas, e, de m•idrugada, Se-

O F I L M E  

O reapparecimento 
de Martho Eggerth 
Dentro de breves dloJs os 

"rans" cariocas terão o reappa­
rec:mento de Martha Eggertb, a 
figuro. de lourinba fascinante e 
de olhos buliçosos. Ell.1 noo vlrã 
em "Flor de Hawail ", filme da 
Uranla. 

A propos'.to deste filme a im­
prensa allomã tece var!os com 
mentarlos, que transcrevem'os 
como uma ldfo do que foi a e:x­
hlbição de "Flor de Hawall" nos 
cinemas da Allemanha: 

,; As lindas e melodiosas can· 
ções são cantad,1s com musicas 
admirav'lls por artistas oontores 
de grande merito. Os interpretes. 
além de po�ulrem boa voz, de­
sempenham a contento seus P'l 
pele. A d'recçào d') scena teve 
cuidado partlcular�s em deter­
minadas 6cen:i.s origlnaes. Os 
<Jcenarios natur,Jes que são so­
berbos não destoam dos lnter·o­
res luxuosos do palac:o e da fe11 
ta de coroação. i,::• um filme que 
se vê com agr1do e que so re­
commenda ao-3 •· f•lns •• enth uslns­
tas do verdadeiro cinema." 

Lelflzigcr Abeudpost 
"O papel da 1:nda prlnceza 

l,ays é fe�to pela encantildora 
Martha Eggerth, figura de lolrl. 
nha fascinante . .. 

3 

"KING-KONG" ... A ULTIMA 

OBRA DE EDGARD W ALLACE 
De origem mais que humilde, o 

novelista lnglez Edgard Wallace, 
pela sua imaginação e pela 
abundancla de seu trabalho lite• 
rarlo, tem sido comparado a Jullo 
Verne. 

HOLLYWOOD PELO 

TELEGRAPHO 

Pequenas noticias da capi­
tal do cinema 

HOLLYWOOD, setembro (Espe­
cial para O FILME) - Wynne 

Homem de acção, verdadeiro 
homem de aventuras, no coração 
da Afrlca elle fez suas primeiras 
armas llteraria.s, e poz tanto em. 
penho e perfeição nellas que che­
gou a chamar a attençAo de Ru­
uyard Klpl!ng, o poew. nacional 
da Inglaterra, quem o aconselhou 
a deixar a carreira das armas e 
dedicar-se a escrever. 

Desde então Edgard Wallace 
que, sem saber quem tenham sido 
seus paes, tinha tido por escola 
as ruas dos bairros mais baixos 
e tenebrosos de LondreR- dedicou­
se a escrever historias de a\'en­
turas, e de preferencia historias 
pbantastlcas nas quaes appare-
1,,1am os pollciaes e outros typos 
que conhecêra em sua infancia. 

Sua fama cresceu. Seus contos 
multiplicaram-se. Seus leitores 
sommaram milhões. "O circulo 
vermelho", "A casa do terror", 
"Pé grande" e "As aventuras de 
Helne", não citando outros, con­
quistaram•lhe ao mesmo tempo a 
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Edgard Wallace, o menino reco­
lhido por um açougueiro de Lon­
dres, chegou a ser o romancista 
que mais ganhou, e possivelmente 
o que m8.ls tem ganho com seus 
trabalhos. 

No verão de 1809, Severln An­
derlan, um estudante d'.l un·v�r­
sldade volta '10 Tyrol. A trranla 
das tropas allladas, bav:i.ros < 
francezes, leva-o a regressar Pol 
ta junto dos seus. Sua mA.e e -SU.'.l 
irmã, estavam anslosar, :\ sua es­
pera, pois não podj,1m sóilnhag 
derender a fazenda dos Ander­
lan. Quando está. se approxlman 
do da9 montanbu que lhe silo 
t1millares, tão v!zlnhos ficavam 
de aua caM, se,·er!n encontra, 
perto de uma estalagem, uma 
linda joven chamad-1 Ericka, fi­
lha do magistrado bavaro, hav!a 
pouco transferido para o Tyrol . 
Os dois sentem-se lmmed\1ta­
mente attraldos um para o outro. 

Ao anoitecer. comtudo, Seve 
rjn encontra-se deante do seu 
lar completamente destroçado ! 
Um baTbaro açto de ,•lolenc'.a 
praticado pelas tropas Invasoras 
destru ·ra a fazenda dos Ander­
l•ln, massacrirndo os seus mora­
dores! 

VHma Banky 

Dresdener :\'custe N1,chrichtl'n 
"Um pouco de romfl.ntlsmo, de 

1 
sentlmental'd•lde, de melod!a e 
de comicidade e depois um pouco 
de -amor, como .. happy end º'. No 
conjunto, fórma um: espeetaculo 
multo agradavel." 

Foi desta maneira que o escrl� 
ptor na sua mocidade foi quasl 
como um personagem de Gorky; 
depois de possuir um periodlco e 

1 vanas re\•1stas, elle fot chamado 
nos prlnclplos do anno de 1931 
por uma aas mais fortes empre­
sas filmadoras dos Estados Uni• 
o�s p,,.rn que em Bevery Hills se 
dedicasse a escrever algumas 
obras com as quaes se prepara­
riam logo os correspondentes ar­
gumentos para uma série de fil­
mes. E Wallace, homem excesf.':• 
vamente laborioso que se prezava 
de ter escrlpto sem o auxilio de 
stenographo todas as suas obras, 
embarcou para a Californta, ver­
dadeiramente enthuslasmado, co­
meçando a trabalhar quasi que 
immedlatamente. 

Emquanto Sever[n, tomado de 
desespero e terror. percorria as 
rulna-s de sua antiga casa, hoje 
por terra, ouve o galopar de unv.1 
patrulha de cavallaria. e \'ê ap 
proxim'arem-se alguns dragões de 
Nupoleão, não medindo conse­
quenctas, no odlo selvagem que 
o dom'na, atira sobre elles, dois 
dos quaes caem mortos. O ter­
ceiro foge e relata ao offlcial de 
dia o. o.;;;"cssão que prC'!!f>nl'lou 

Severin tem que ev:i.dlr .se, pa. 
ra ee pôr a salvo dos dragões que 
o perseguem através de valles r 
precJplc·os. Alcanta a encosta de 
uma. montanha, escala as suas 
perigosas escarpas, conseguindo, 
assim, esoopar. 

Bre,0e, vê-se afflxado em to­
das as ruas do p3lz um decreto 
orrerocendo : "500 thalers de gra­
tlflcaçã.o pela captura de Ander 
1'ln, o rebelde, v'.\'o ou morto·•. 

Se,,erln é dos muitos que bus­
caram refugio n o s  soljtarloo 
cumes d:is m'ontanhas. Mais tres 
tyrolezes, em breve, juntam-se a 
elle para morarem num m!sera­
vel oosebre, pois estavam tam 
bem fugindo a uma nova lei q..ue 
os obrlgava ao servh;;o militar. 
Er!cka, entretanto, comprehen­
dera a attltude de Sever·n e, 6em 
.ser percebida por seu pae e pelo 
capitão Leroy que estav,Jm cer­
•cando, vem· em eeu auxilio tra 
zendo-lhe sempre provisão de 
mantimentos. 

Num "meetlng" secreto orga­
n�zado numa capella sombr:-a, 
Severln cl•Jma contra a amargu. 
ra de tantos -annos de sotrrlmen 
to e de oppressão, e incita o povo 
a um movimento de llbertação. 
Faz ver a terrivel lnjust"ça que 
ha um·a luta fratricida e alle­
mã.es contra allemães, e tyrole­
zes contra bavaros, .alllados a 
Napoleão. Previne-os contro a 
guerra entre jrm·ãos, da qual elle 
,ó vê o perigo : - A vinda de no· 
vas tropas francezas! .  

Sever·n, correndo rl&co de ser 
preso, vae durante a noite A 00'9'll 
do magistrado R!ederer e, má.o 
gNdo as -suppllcas de Erlcka pa­
ra que retroceda, penetra no es­
criptorlo do magistrado em bus-
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partos e ope1·açoes 

ResldenC'ht : 
FERREIRA DE ANDRADE 

N. 42 - 'l'el. 9·2460 
Consul1orlo: 

ARClrlAS CORDEi no 
X. t98, &0b. ------·· ---

YPrin é preso no seu esconderijo, 
ronsegulndo 110\•amente escapar. Sueddeutsche Zeiumg, Stuttgart 

A marcha das tropas france ----------­
zas foi inlclad,1. O general Orouet 
d1egou a ln6bruck. e. num bri­
lhante ba!le no Hotburg, recebe 
a off'clalidade e funcclonar!os 
da guarnição, para concertarem 
o plano de ataque. 

Severin comparece a esta re­
cepção, disfarçado em capitão do 
exercito l>n·aro, toma parte na 
reunião do quartel general, fi. 
randn ,1l'Mm AO par da entraria. 
e dos prOj(!ctos do exercito f:·an· 
cez. 

Nesta hora cheia de ansiedade, 
que falta,,a para o começo do 
ata.que, dansando no meio da 
rilegrla da resta, Se,·erln promet­
te a Er:cka \'Oltar, multo brev�. 
com ella para a Allemanha, onde 
seriam· p:i.ra sempre rellzes. 

Lupe Velex não tem 
presso ... 

ln<sb'.lntes depois, Severln An­
derlan de'xa o Holburg para cba. 
mar os tyrolezes, ás armas. para 
enfrentarem os in\'asores. O p,1 lz 
todo durante a noite se revott.a: Lupe Velez 
fogueloos chammejam em todas as Lupe Velez confessa que já. está. 
montanhas. s!noe to('l"ltn em to· disposta a se casar com Johnny 
dos os valtes aonunclando: "Al.11 Weismuller, porém que só o farA 
vêm elles! Os regimentos fran-

1 

depois que este consiga o divorcio 
cezes estavam avançando!" abosluto de sua. actual esposa. 

o sllenc'o matuUno repentin-a- Lupe nào tem pressa ... 
mente se torna cheio de ruldos 
da batalha. Reserva.e do exercito Nomes de artistas rrancez chegam, regimentos E' 
m'als regimentos! Emquanto os NOMES PRONUNCIA 

pobres camponezes lut!'lm encar­
n!çadamente! .  . A agula tyrole 
za tomba. Os ,•alentes campo­
nezes são derrotados pela mato­
rl-1 esmagadora de ln!mlgos, 2 
quem, no emtanto, lnrllgem 
enorrooo preju 'zos com av-alan­
ches de pedras. 
Numa pequena praça estã o re 

belde sever!n Anderlan, com os 
seus eamar-1das. O capitã.o Leroy 
lê a sentença: "Fuzllam'ento•· . 
Ouvem-se os tiros. e Sever!n 
tez pela patrla o supremo sacrl­
flcto! 

UM DIREOTOR DESE­

NHISTA 
Além de suas habilidades co· 

mo actor. d!rector e autor, o dJre­
ctor Boleslavsky pôde agora or, 
gulhar-se do titulo de desenhista. 
Em "Beauty for Sale", sua nova 
producção para a Metro-Gol· 
dwyn-M:iyer, Madge Evans, Una. 
Morkel, Flormo McK1nney e Ruth 
Channing usam um unlforme cin· 
zenro com golla, punhos e ador­
nos de pell!ca envernizada. oe, 
pois de 1nrrut1feras bmcas pelas 
lojas de moda, Boleslnvsky resol­
veu desenhar o uniforme como 
desejav:l, e o departamento de 
vestuarlo nos estudlos copiou cxa­
ctamente o gracioso modelo re· 
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El Brenctel . 
t"ddle cantor 
Eddle Pulo . 
1:.--ve scnnoor . 
Eleanor Boardmnn . 
Blllle aurke 
Bete oavtes . . 
Dorotby Jordan . 
Cbarle:J lllckrord 

. El BrPndel 
tdl Kaenaor 
, tdl Pólo 

. . h·c Ctmur 
EIJnor Bórdman 

. nue ourkc 
. . nete DeMs 

. Dórote DJordan 
Tclmrles lllkfon1 
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Zagu Pitts 

Glbson, que acaba de deixar a 
Paramount, foi contratada pela 
Universal para trabalhar num fil­
me especial desta Companhia, in­
titulado "Speelal lnvestigator", 
no qual trabalh1trão lambem Wil­
liam Collier Jr., Alan Dinehard, 
Warrzn Hayner e llarr1 lVoods. 

- O proximo filme de Zazu 
Pitts e Slim Summerville versarâ 
sobre os alerres tempJs de 1890 . 

- Fifi Dorsay, que está alcan­
çando formlda,·el successo em 
Nova York, regressará dentro de 
poucos dias a Hollywood 

O Seu Grande Dia 
PRODUCÇAO CINES PITI'ALU. 
LUOA - DISTR.l.t:HJIÇAU 

TARAZZO 
Interpretes : Olanfranco Ola­

chettl e Leda Gloria. 
Synchronização: falada e canta­

da em italiano; letreiros sobrepos­
t.os em portguez. 

Numa cidade de provlncta reune­
se um conjunto de artistas lyrlcos 
Vão levar á scena "0 Barbeiro d 
3evllha �. Falta, Porém, uma Ro: 
sina. Um artista nPoscntado lem­
bra-se de uma pequena, cantora e 
lntelllgente, que póde fazer aquell 
papel . A pequena aceita o papel, 
mas é acompanhado pelo namo­
rado, que, enciumado, escreve uma 
carta apocrypha ao pae della. 
Dahl um cscandalo, justamente no 
grande dia. Tudo, Porém, volta á. 
normalidade devido á intervenção 
de pessoas amigas. O rapaz, acom­
�!Ü��

do da moça, vae para casa 

Contratados que não 
trabalham 

A maior illusão de um artis­
ta é que o contratem. E a maior 
amargura. .  . não trabalhar, 
apesar do contrato. Que lhe 
importa que receba o salarlo? 

Johmiy Wetsmuller, por ex­
emplo, fez "Tarzan" e fot con­
tratado por tempo indetermi­
nado. Mas jâ está ha quast um 
anno sem filmar sua segunda 
pellicula . . .  

Colleen Moore, rtca e bem 
casada, firmou um contrato 
com a Metro, por 40 semanas 
<a 2 .  250 dollares por semana), 
e, estando prestes a finalizar 
seu contrato, ainda não fe2 ali 
pellicula nenhuma. 

Wtlliam Halnes é outro con­
tratado que não trabalha ha 
algum tempo. E o n�esmo sue­
cede a Joan Benett. 

E, além destes, Tala Bfrell, 
Anita Louise, Richard Cro­
mwell e Onslow Stevans . . •  

U)t PIAS-O 
il C O M P R A - S  
i Siio se fnz fJUe,stÜo de 
J.._ ..... 

H 
Pllone : 2-01190 •--• 

Um amigo intimo, o famoso 
actor Walter Houston, é quem 
tem recordado ultimamente os 
pormenores da vida que Wallace 
levou na California. Escrevia con­
tinuamente, não se dava o meno:­
descanso e acossado pelos empre­
sarios clnemato&Taphicos e pelos 
p.d1dos ae ong111aes que lhe cne­
gavam de todas as reviStaa da 
úntào, chegou a um excesso tal 
que logo sua sande se rescntiu. 

Caiu doente, e os medicos, per­
dida toda esperan1:;a, acharam 
conveniente mandar chamar a sua 
esposa, que, na ôccaslào se acha­
va na Inglaterra. Na madrugada 
do dia lU de fevereiro tenao a 
seu lado Houston, com uma Lran­
qulllidade assombrosa, o roman. 
c1sta sentiu chegar o seu ultimo 
momento. 

- "Levantou-se a melo em seu 
leito - diz o grande actor - to­
mou de cima da mezinha de ca­
beceira uma pasta com papeis, e 
entregando-me tudo disse: - ·.1·0-
me. h:stes sã.o os ultimos originaes 
de King-Kong, meu primeirv tra­
balho em terra americana. E' 
tambem o ultimo. Mas de qual. 
quer maneira, faça.me o favor de 
advertir os cmpresarios cinema­
tographicos que cumpri com a 
minha promessa. Aqui está o meu 
trabalho. Não pude fazer mais. 
Trabalhei neile ate esta noite . .  

Pouco depois, á.s 4,45 elle falle­
ceu. Homem de humilissima ori­
gem, que tinha sido soldado, como 
periodlsta e homem de lelras, até 
o ultimo Instante soube cumprir 
com seu dever, com esta grande 
obrigação de ter promptos os ori­
glnaes para enviat-os a impre11Sa. 
lDe Cara y Caretas, julho, 1933). 

A tragedia dos astros 
A vida dos astros de cinema en­

cerra. wn milhão de tragedias obs­
curas e ignoradas. Ha quédas e 
ascenções e dia a dia são mais 
....s que declinam até conrundir 
com a anonyma legiao dos extras. 
Em "Secrets", a ultima pellicula 
de Mary Pickorfd, trabalham 
como extras tres fulgurantes es­
trellas do passado, Florence Law­
rence, King Baggott e Francis 
Ford. 

Collccu1 J>Urn o Cadastro 1:�S<'al 
L. M O R E I R A  

(Eng. Ql'ogrnpho) 
Fnz os Je,·1u1U1mentos, nl,·eh1· 
mentos e loc•at, .'Õl'S das 11roprlc­
dades obrlg11da.s ao Cada::stro 
l-1Sé1tl. 111-e, btns 11118 Ui.9 413:J 
tlc 16 1133 e 4140 tle 31 t 33 e 
lK'm r1s'llm todo o c.'"11edie11te 
de� nssumpto na Prcreltura. 
HL1tl tio Ou, ldor 68 • 2° ntul. s. -1. 

'l'elepliouc: ;1-3368 
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1 T H E A T R O S l i Paul Muni vae traba• 1 

lhar no thealro 
F I L M E  M U N D A N O  

-----------------------' SEGREDANDO A' MINHA 

LEITORA ... 

O ANNIVERSARIO DA CASA DE CABOCLO <E::e:a/��: 0 -;n!:!�
m

�
o
Paul Esta madrugada, qL.ondo 

Muni, 0 sensacional astro de chegar á coso, retire de suo meso 

"Scar/ace", vae trabalhar no pal- de toilette todo esse arsenal de A Casa de Caboclo QUE' a 8m­
pl'eza Pa-school Scgrelo armou no 
saguão do antigo Sào José, por 
inspiração desse tenaz e dynami­
eo trabaJh,ador que é Duque fes­
tejoll ,sexta.·felra ultima o .seu 
primeiro tlllnin�rMrio de tunda­
<:ào . 

Essa casa dE' �11ert.1culos, 
criada para ser um oaeis ac-arl­
clador em meio do deserto dP 
idéas e de •.l ulores que em o 
theatro nacional ao tempo de seu 

appareclmenlo, tinha como fina­
lidade uni<'a a divulgação thro· 
traljzada do nosso folkllore ver­
bo.! e musical. O caboclo, o ma� 
luto, o caipira. o labaréo. o 
guasC'n _ Isto é, o brasileiro do 
norte. do centro e do �ui -
c1uando plsm·a o tablado dos nos· 
=,1:os theatro!'I. ou e1�J. uma cari('a­
tura grotes<'a e grosseira do ho­
mem real, ou trazia. na C'ompo­
siçiio e no. Interpretação, os erros 
de origem com que o vinculúra a 
literatura. (le flc�ão, divulgando-o 
erradam'eute. ao !'labor da fanta­
eia. dos nossos sert'lnistas d06 C'a­
fés da A\fenida Rio Bl'anco. 

Mas, por motivos que eu até 
hoje nã.o cheguei a rom1ffehen­
der, a finalidade unica da Ca!J,l 
de Caboclo. Jogo na terceira peça 
representada. [oi violentamente 
dlsvlrtuoda. Cul1>n. ou não do 
!".eu dirlgenti" que é, toE'm faY-or. 
no bom tE'rmo. um homem de 
theatro a quem. jornalislnl-!, au 
tores e actores manifeslarnm a 
sua srmpathk1. 110 almoço de 
aextn-feira ultima, a verd3de é 
que o oasis foi transformado nu­
ma casa de es1>ect•tculos que em 
nada. differe das outras. l!em 
mais o Q"aço caracteristlco que a 
inte,;rou no conceito do 1rnhllco. 
E o que hoje. um anno depois. 
se represent<1 na Casa do Cabo� 
elo é uma mistura h}'brida de 
.1Prtanlsmo e cltadismo este sem 
pre em maior dose. sempre pre­
dominante e - o que é de jus­
tiça ,salientar _ com uma fre� 
quencia -e um ,agrado que lhe 
tem perm'itt.fdo manter no car· 
taz peças com :mo rt'presenta­
ções. 

rismo mais ou menos extremista 
de todos ellee. Foi, sem dtH•ida. 
a observaç,1o des:1e 1>hcnomeno. 
que animou a dlrecçi"Lo da Casa 
cio Caboclo á primeira tenrntlvu 
de uma peça mlxta, mais <'itadt· 
na que cabocla. O ,successo al­
can{'J.do justificou as que \'leram 
depois. E os cariocas de nnsri ­
mento e d e  adapt.1ção - oo fi. 
lhos dos outros Estados aqui ro· 
sidentes - acceilaram n coisa tal 
qual é hoje e que nasceru para 
ll'er só de caboclo " acabou. como 
tudo 110 Brasil. sendo de tocl,1 
gente e até de estrangeiros 

Com ellil. d!svlrtuadn na sua 
un!ca fin•1lldade, desa1)arece mais 
uma esperança ela realzaçi"w de 
um theatro reg:ioual uo Br•.tsll. 

:.\IAHIO HOH.\ 

co de New York, cm ··The Red 
Cat!" 

Jeannette Mac Dona d 

vae trabalhar com 

Ramon Novarro 
William K. Howard dirigirâ Ra­

mon Novarro e Jea,mette Mac 
Donald, em "The cat and lhe 
fiddle", de Kern flarback, do ro­
mance musical do mesmo t1omc, 
que esteve nos placards da Boa­
dwav, por uma temporada. A -Jiais 
recente producção de flowar,t foi 
"The power and the glory", e cn• 
tre seus outros filmes contmn�s!. 
··Transatlantic" e "The /ir!'t 
year". 

pótes e frascos de cremes, aguos 
de bellezo, brilhontinos, etc. 
e todos esse'i complicados oppo• 
relhos poro ondu lar o cobello 
Ponho tudo isso t6ro, e omenhã, 
quando r.agressor aa Avenida, en­
tre em qualquer bóo phormocio 
ou perfumaria e peço: "Cêro 
mercolizoda, {p u r e mercolized 
wox), stallox, porloc, rubinol e sty­
nol .. 

Torne bem noto dos nomes 
A primeiro couso que deve fa­

zer ao chegar d coso é lavar o 
rosto com aguo estimolizodõ, que 
preparará dissolvendo em agua 
quente um tablete de stynol . 

Seu rosto ficarõ limpo, sem es-

1 

so profusão de monchos que tan­
to o afeio. E com frequentes lo­
vag ens desapparecerão as rugas 

------- precoces. 

o s  A R T I S T A S D E R A D I O 
I 

O pelÍo superfluo mó e.tin­
guido facilmente, applicando nas 
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desvirtuada. Noite . Supplemento musical Hl Verõ entoo como elle nao mais 
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RADIO E:fftr�ORA DO possue uma pelle nova ,natural-

:ie humanidade. Das 14 âs 15 horas - Discos 
mente fresca e macia, que esM 

Assim, não só o cinema. photo- Das 18 horas ás 18.45 - Discos. 1raphando aspectos da vida. mas Previsões do tempo. 0;:1.s 18.45 ás �ambem o Radio ,na transmissão 19 horas - Boletim noticioso Das 
mysteriosa do som. nasceram para 19.45 ás 20 horas - Discos. Das '?ducar o povo, para levar a so- 20 horas em diante - Transmis-
����a��p!rli;��i�;

j
�
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i���ção de são do "Programma Lamounier" 

PROGRAMMAS DE 
CINEMA 

Entretanto, os programmas que 
certas sociedades de Radio nos 
offereeem, nem sempre correspon• 
:lcm a uma aspíração lidima da 
arte. 

E em vez de se educar o povo 
com boa musica e com verdadeiras 
manifestações artisticas. nos dão, 
não raro, sambas lha sambas, 
porem, que podem representar a 
musica regional,), que constituem 
assassinios ao idioma nacional . 

Quantos ''artistas" que não rea• 
lizam arte 

Em relação, por exemplo. aos 
programmas, que commumente ou­
vimos, só poderíamos fazer ex­
cepçâo neste infindavel numero de 
artistas de radio a Gastão For­
menti, o melhor dos nossos canto­
res regionaes, que infelizmente, 
agora deu para cantar coisas que 
não merecem a sua interpretação, 
Mario Cabral nos acompanhamen­
tos;, os irmãos Tapajós, nos seus 
foxes; Jorge Murat, como fino hu­
morista que é, e Noel Rosas, de 
quem admiramos o talento e a in• 
telligencia predestinada para seus 
sambas. que revelam. muitas ve­
zes, algo de interessante . 

Dra. Joana M. de Lopes 
Doenças de Senhoras e Pnrto'l 
Dlulhermln, ralo,. ultra-,·Jolcta 

e bnnhos ◄le lu,, 
C'on�. : OOEOX. 0" • sala ;-,18 
Tl'l"l;'lh. quintll"I .... s.abbado--. 
dti-. 3 cm tllnntc - Tel1. :  2.:, 18W 
Hel'!ld.: LAB.A:SJEIR,'\.S. ;;2; 

•rei.: ::;.1189 

Dr. Rocha BraJ?a - D o c e n t e  
e AHIStente da Faculdld♦ d e  Medi� 
clna - ConauUorlo: Run 7 de Se• 
tembro, 73 - 4-4102. 

Constance Renelte comet,;ará a 
filmar breYe 1,ara a United Ar­
tista ··Mouliu Rou�e··. um mnw 
musicado. 

HOJE E AMANHÃ 
PALACI0-THEATRO - "Amor 

de Mandarim··. com Ramon No­
varro e Helen Hares. 

ALHAMBRA - "Estravagancia" 
e Dlna Thereza no palco. 

ODE!ON •• 0marldo da gucr 
reira". com Ellssa Landl. 
cl�

�I
.
PERIO - '"Negocio é nego-

GLORIA - .; Loucura america­
na". 

FLUMINENSE - "'Entre seccos 
e molhados·· e ;'Um romance em 
Budapest". 

S. CHRIST0VAO - "Alvorada 
rubra·· e ··Peso do od.lo". 

:'llEYER - º'A irmã Branca" .  
com Clark Gable. 

PARA A SEl\lANA 
PALACIO TEHATR0 - "Vtva-

- 0DEON - "Has de ser minha 

1 

mos hoje·', com Joan crawford. 
mulher·•. com Wllli Fritlsh. 
s�l��l-; °Ji��

D
�����·:

, com 

GLORIA - ··Loucura america­
na.  

Isto prova. apenas, que o tbea­
tro regional. na capital da Repu­
blica é uma bella utopia. o� nor-· 
tistas, sulistas e centro.listas que 
aquJ ae fixaram, se lntereesam 
muito pouco pelas coisas de seus 
pagos, da sua gleba nat•ll, aqui 
julgadas typlcas. i\'uma percen­
tagem de 90 por cento talvez, 
nós encontramos quem não ame 
sobret.udo, em tbeatro. 'lS re-pre-
6entações dos usos e costumes da 
terra longlnqua em que nasceu, 
por ver nos falsos caboclos, nas Marilla Baptista, nas poucas ve• 

zes que temos ouvido, tem sempre 
caricaturas d o s  conterr:rneos. se revelado como cantora graciosa 
umt1 .. capeis diminut10·· ao bar- ' de sambas, que sabe escolher . 

FLUMINENSE - segunda. terça 
e quarta-feira. "'Casar por azarº' .  
Quinta-reira a domingo, ·• Adeus ás 
Armas·· 

S. CHRIST0\'.\0 - •• Armaaa 
Azul''. 

Companhia Brasileira de 

Sainetes e Revistas Juve­

-- nal Fontes --
Estreou sabbado passa.do, no 

Ctne·Theatro Polytheama, o sym­
path!co salão do largo do Macha­
do. a companhia que o senso ar­
tlstlco de Juvenal Fontes orga­
nizou. 

Além do nome do grande typico 
que é Juvenal Fontes, fazem parte 
da companhia a graciosa Yvonne 
Brand, sendo dlrector arusuco A. 
Mattos. que é um bom actor. es­
tando a parte choreographica sob 
a responsab!lldade de Rodolf Me­
kas e Marta Amella. a interessan­
te bailarina luso-brasileira. 

o publico riu bastante com a 
graça. tão brasileira de Juvenal 
Fontes (Jeca Tatu). no '·seu co· 
roné'', applaud!ndo muito o tão 
querido artista, que na sua recente 
v!agem á Europa deixou gratas 
recordações ao publico de Lisboa, 
ond� nos theatros Maria Victoria 
e Polythcama, trabalhou com su­
ccesso lmmenso. 

As peças. a revista .. Desaperta 
p·ra esquerda·· e o samete ··o ho· 
mem das vitrolas'". de Luiz Igle­
:z:ias, toram muito applaudtdas. 

O programma para hoje consta 
da linda peutcula "'Sangue Ver­
melho'-, com Clara Bow, um com­
plemento sonoro, e a reVlsta •·Nu­
vens de Fumaça.'', na qual toma 
1,1arte toda a companhia. 

E' preciso, portanto, mais selec­
ção nestes programmas. em que 
peças theatraes são victimas de 
desastres, e em que a boa musica 
apparece como numero extraordi• 
nario. 

Orlando CARNEIRO 
RADIO CLUB DO BRASIL 

Das 16 ás 17 horas - Discos 
Das 19 ás 20 horas - Discos. Das 
20 horas ás 20.10 - Critica cine• 
matographica. Das 20.10 cm dean­
tc - Discos . Das 21 às 24 horas 
- Transmissão do Theatro Muni­
cipal. 

RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO 

17 horas - Hora certa . Jornal 
da Tarde. Quarto de Hora Infantil 
Supplemento musical . 18 horas-

Rs. 100:000$000 
ror11rn rccu;<,ndos pelo,.. lllrf'hO,.. 

rtuloraes do lh-ro 
' 'INDEPENDENCIA 

FINANCEIRA" 
,111e c�pllt•n 11mp:une11te 11 

Capitalização Individual 
t·o,n �<iuluul� de 3 11 40 n:.•.7.ei 

<.nperlot"<-� 
I•reço 7S000 - Porte G00 rs. 
.\utór: H. J,"'J•. SCllffiCI{. tecl111. 

bnncnrlo - Rio tleo ,Jn.uc-lro 
Calm J>OSllll 19;(1 

-
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C l i n ica de E u p h re n i a  
- DA 

Liga Br asileira de Hygiene Mental 1 
i 

1·rn1nme1110 (" l)re,en{'iio <lns docn�t� ner,·o�a.!J lnf'nntls: Crlnnças medrosns e n11alhicns, telmOSllóf i i- nurnn7.�. dumentrts e desconrlndus, lrnscl,•eLs e unltud11s. mentlrOSM e (le�truidoras gllgt)'I e j 
i tkosO'!, hrstericns e c1>lleptol eles, rctnrdndas escolnrcs, erc-. • 

11 j SERVIÇO GRATUITO 
i 

COSSUl/T,\S DE 2 i1.'S .f HORAS OJ\ TARDE i 
• RUA S. LUIZ GONZAGA N. 407 - Telephone: 8-6381 ! 
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aprisionada sob uma capa de ma­
teria morta que solidificaró com 
aggregados contraproducentes ... 

Tire essa cu tis mó! 
Como? 
- Ora, muito simplesmente: 
Applique todas as noites um 

pouco de cera pura mercolizada, 
estendendo-a suavemente como 
se fôra cold cream, por todo o 
rosto e cóllo, pela monhõ, ba­
nhando-se com agua m6ma, e 
verõ como depressa desapparece 

ró a cutis feia, ficando a desco­
berto a nova, radiante de fres­
cura! 

Quando, por effeito de cansa­
so ou de ma l estar, notar que seu 
rosto empallideceu demasiado, 
bostará um ligeiro toque de ru­
binol para rec uperar subitamen• 
te a formosa maciez e colloração 

natural, sem recorrer aos prejudi­
ciaes "rouges .. e carrnins. 

O "stal lox" serve para suppri­
mir os postiços e ondulados arti 
ficia es de sua cabelleira. Nas pe 
riodicas lavagens de cabeça, use 
sómente uma "shampoo" que 
você mesma prepararh dissol­
vendo "stallax" granullado em 
agua quente. E assim haver<!I de 
vér que em muito pouco tempo 
não mais inveiará a cabe\leira de 
nenhuma outra mulher. 

Maribel. 
AXNIYEH.S.U{IOS 

A da.ta de hoje assignala a pas­
sagem do anniversario nalaliclo da 
senhorita Idalina Maria da Silva. 
alumna do Instituto de Educaçã.o. 

- A1U1i\"ersar1ou a 7 do corren­
te, u exmn. sra. viuva coronel 
Cun·aJho Monteiro, genJtora da 
srta. LuciUa Carvalho Monteiro. 

- Transcor,e, amanhã, o anni­
versarlo natalicio do menino 
Amaury, filho da professora mu­
nicipal Maria Emilla da Rocha 
Sanctos. 

- Fez annos no dia 5 do cor­
rente a menina Maria Rita, fi­
lha do sr. Carlos Soares, funcclo• 
narlo da I4ght. 

- Passou, hontem, o aniversa­
rio da senhorita Maria Isabel Ver­
ney, professora do Instituto Na­
cional de Musica. 

Fizeram annos hontem: 
As senhoritas: Maria EUsa Ja 

Silva Costa, Cecllla Felippe de 
Campos, Carmen de Almeida e 
Diva de Almeida. 
CASAl\IENTOS 

Consorciaram-se o dr. Adlih Ri­
beiro de Souza, cirurg:lão-dentlsta, 
filho do dr. José Lulz Ribeiro de 
Souza, juiz de direito em S. Paulo 
e de sua senhora d. Hilda Ri• 
beiro de Souza, com a senhorita 
Lysette Medeiros Cardoso, filha 
do sr. Arnaldo Eugenlo Cardoso, 
fuucclonarlo dos Correios e Tele­
graphos e de sua. esposa Carollna 
Medeiros Cardoso. 

- Realizou-se no dia 6 do cor­
rente, o enlace matrimonial do sr. 
William Melnlker, dlrector da Me­
tro na America do Sul, com a se­
nhorita Laur'l Suarez, cantor& 
brasileira. 
ENFTERl\10$ 

Entrou em franca convalcscen­
cla, a distincla actriz portugueza 
Elvira Bastos, ha ao.nos entre nós. 

A nova producção de 
Greta Garbo 

David Torrence e Lawrence 
Grant, foram accrescentados ao 
elenco de "Qucen Chrlstlna", - a 
nova pmducção de Greta Garbo P 
John Gilbert, que a Metro--GoJ. 
dwyn-Mayer vae filmar dentro de 
alguns dias. Rouben Mamoullan 
tem a seu cargo a direcçã.o. 

La Mode Revue 
.\' n;:xo., 

Casa Braz Lauria 
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